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Estrofes Versos da autoria de Ricardo Aguiar
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2. Senhor, ouvimos dizer que os homens
    hão-de olhar pata Vós, o trespassado.
    Mas como erguer o peso de um olhar
    vergado na dor de Vos não ver?

3. Senhor, tememos ver um rosto dorido,
    Uns braços presos num madeiro duro,
    Um corpo flagelado, suspenso, mudo,
    Uma promessa adiada de vida eterna? 
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4. Senhor, dai vida à nossa memória
    Dos dias plenos junto ao mar da Galileia.
    Afugentai os nossos medos, a escuridão 
    Recordai-nos o bem que nascerá na manhã.

5. Senhor, dizei-nos que o silêncio há-de florir,
    Que dos vossos braços crescerão açucenas 
    Que dos vossos lábios brotará a palavra
    A palavra que nos deu vida antes da morte!  

6. Senhor, talvez aquele que fizestes sacerdote
    Seja uma escora para o nosso olhar.
    Belo ofício: carregar os olhos caídos
    Até ao trespassado levantado. 


